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Semana 40: de 22 a 27 de novembro de 2021.  

Conteúdo desenvolvido: Projeto Semestral “Por onde andei... Com os livros viajei”. 
 

Motive-se! Aprenda!  Vídeo: 

https://www.youtube.com/watch?v=aIUvH5b0A_8 

https://www.youtube.com/watch?v=iEI9RNdYeyM 
 

A história de Malala: direitos iguais entre 

meninas e meninos?  

 

Você acredita entre direitos iguais 

entre as pessoas? E quando falamos entre 

meninas e meninos, todos os direitos são os 

mesmos?  

Malala é uma moça que nasceu no 

Paquistão, um país localizado na Ásia e com 

costumes e tradições muito diferentes dos 

brasileiros. O Paquistão é um país com 

maioria de muçulmanos e 

predominantemente o islamismo é a religião 

mais propagada. Assim, como a prática desta 

religião é mais tradicional, os costumes e a 

vida da população de forma geral são muito 

diferentes dos nossos, com pouca liberdade 

de expressão e restrição de alguns tipos de 

atividades para alguns grupos de pessoas, 

como as meninas e mulheres.  

Em seu país de origem, Malala 

enfrentou problemas relacionados à sua 

existência simplesmente por ser mulher. Na 

cultura daquele povo, homens e mulheres 

têm direitos diferentes: só é permitido aos 

homens estudar, trabalhar, passear, entre 

diversas outras atividades. Às mulheres o 

único direito resguardado é de cuidar da 

casa, da família e elas só existem na 

sociedade com essa função.  

No Brasil, tanto meninos quanto 

meninas possuem os mesmos direitos, assim 

como toda a população. No entanto, as 

mulheres vivenciam obstáculos tanto na vida 

pessoal, quanto na carreira. Após sofrer 

ameaças e tentativas de homicídio, Malala 

continua a lutar pelo direito de meninos e 

meninas em todos os países a terem acesso à 

educação de qualidade.  

A moça escreveu uma autobiografia 

para espalhar sua história de vida para cada 

vez mais pessoas intitulada “Eu sou Malala: a 

garota que defendeu o direito à educação e 

foi baleada pelo Talibã”. Leia um trecho do 

livro a seguir. 

 

“Perto de casa, em nossa rua, morava uma 
família com uma menina de minha idade, 
chamada Safina, e dois meninos, Babar e 
Basit, com idades próximas às de meus 
irmãos. Jogávamos críquete na rua, mas 
eu sabia que, à medida que nós, meninas, 
crescêssemos, seríamos obrigadas a nos 
recolher à casa. Das mulheres, espera-se 
que cozinhem e que sirvam seus pais e 

https://www.youtube.com/watch?v=aIUvH5b0A_8
https://www.youtube.com/watch?v=iEI9RNdYeyM


irmãos. Enquanto os homens e os meninos 
podem andar livremente pela cidade, 
minha mãe não tinha autorização para 
sair de casa sem que um parente do sexo 
masculino a acompanhasse, mesmo que 
esse parente fosse um garotinho de cinco 
anos de idade. É a tradição. 
Decidi muito cedo que comigo as coisas 
não seriam assim. Meu pai sempre disse: 
“Malala será livre como um pássaro”. Eu 
sonhava em subir até o topo do monte 
Ilam, como Alexandre, o Grande, para 
tocar Júpiter. Sonhava também em ir mais 
além do vale. Mas, ao observar meus 
irmãos correndo para subir no terraço, 
empinando suas pipas com destreza, 
movimentando a linha para a frente e para 
trás a fim de ver quem seria o primeiro a 
cortar o fio que mantinha no ar a pipa do 
outro, eu me perguntava quão livre uma 
filha poderia ser.” 
 

Fonte: Yousafzai, M., Lamb, C.  Eu sou Malala: a 

história da garota que defendeu o direito 
à educação e foi baleada pelo Talibã. 1ª- ed. — 
São Paulo: Companhia das Letras, 2013.  
  
https://valorinveste.globo.com/blogs/naiara-
bertao/post/2020/07/o-que-aprendi-em-20-
minutos-com-a-malala.ghtml Acesso Out. 2021. 
 

1- Retire do texto as informações 
abaixo: 

a.Qual o país de origem de Malala? 
__________________________________ 
b. Onde está localizado? 
__________________________________ 
c. Qual a religião predominante e como é 
sua prática? 
__________________________________ 
CONTEXTUALIZANDO... 
 
Agora é com você! A partir do que você leu 
no texto acima, também pelo que observa 
na sua casa, na escola e em outros lugares 
que frequente, escreva um breve texto 
buscando responder aos questionamentos 
a seguir: 
 

➢ Você acredita que os direitos entre 
meninas e meninos são os 
mesmos?  

➢ No que tange as atividades 
domésticas, você acredita que 
meninas e meninos realizam as 
mesmas atividades?  

➢ No dia a dia, meninas e meninos 
realizam com a mesma frequência 
as mesmas atividades (passear, 
jogar bola, brincar, arrumar a casa, 
etc.)?  

➢ Caso você acredite que existam 
muitas diferenças, como acredita 
que essa situação possa ser 
amenizada?  

 
_______________________________
_______________________________
_______________________________
_______________________________
_______________________________
_______________________________
_______________________________
_______________________________
_______________________________
_______________________________
_______________________________
_______________________________
_______________________________
_______________________________
_______________________________
_______________________________
_______________________________
_______________________________
_______________________________
_______________________________
_______________________________
_______________________________
_______________________________
_______________________________
_______________________________  
 
 
 

Bons estudos! 
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